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• Clipe Diva, 2008.
• Saltos muito altos, óculos escuros, jeans muito

justos.
• Trejeitos masculinos/femininos.
• Vestido vermelho: simbólico.
• Comentários: elogios; bebê Beyoncé; « what

the meaning of diva? ».



Plano de trabalho

• Introdução
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• Cidade, interações, etnocentrismo
• O esfirraço de Copacabana
• Considerações finais
• Referências



Introdução

• Produção jornalística contemporânea inserida 
em complexo de mediações e interações 
regimes de afetos e sentimentos; corpos e 
corporeidades.

• Objetivo: discutir a construção das emoções 
em materiais jornalísticos e a condição 
simbólica e midiática da comida de rua 
interação.



• Esfirraço, julho de 2017, Copacabana: imigrante sírio-egípcio 
sofreu ataque xenofóbico. Evento de solidariedade convocado 
pelo Facebook.

• Material de O Globo, sites jornalísticos. Conversas em redes 
sociais.

• Questão: Como corpo, comida e emoção foram instrumentos 
do processo de interação social, de integração, contra o 
etnocentrismo e a xenofobia em torno de um estrangeiro?

• Referencial: Comunicação; antropologia das emoções (Mauss, 
Le Breton, Rezende e Coelho)



Portal G1



Corpo, construção social da emoção e 
jornalismo

• Comunicação midiatizada, jornalismo, redes 
sociais: divulgam, ampliam afetos, emoções, 
sentimentos.

• Dimensão do sensível se expressa no corpo. 
• Corpo: resultado de uma classificação social e 

simbólica (Le Breton).
• Mauss: técnicas corporais: cultura que afeta o 

corpo.
• Maffesoli: corpo como forma de “situar uns em 

relação aos outros”.



• Le Breton: Emoções expressas por meio do 
corpo, se ajustam a um repertório social.

• Emoções: não são espontâneas, mas 
socialmente organizadas – perspectiva da 
antropologia das emoções.

• Compreender um corpo e suas emoções 
implica dominar o código cultural.



Cidade, interações, etnocentrismo

• Cidade: lugar de comércio, de trocas, de 
interações.

• Carrefour. Encontro.
• Pluralidade, mas também intolerância, disputas: 

estranhamento do outro, xenofobia, 
etnocentrismo. 

• Etnocentrismo: relação hierarquizada e desigual.
• Cidade é espaço onde a cultura se exprime em 

corpos em prol da interação.



• “Sai do meu país! Eu sou brasileiro, nós somos brasileiros! 
Nosso país tá sendo invadido por esses homens-bomba, 
miseráveis, ‘esquartejados’, que mataram crianças, 
adolescentes. Justiça! São miseráveis”.

• Propina, pedágio por grupos que cobram dos camelôs e 
vendedores ambulantes para que possam comercializar nas 
ruas de Copa

• Vídeo: Ataque a refugiado sírio coloca em xeque a fama do 
brasileiro acolhedor. Domingo espetacular. 13/08/2017. 
Consultado em: 
https://www.youtube.com/watch?v=f2tXhGWh1aU .

https://www.youtube.com/watch?v=f2tXhGWh1aU


O esfirraço de Copacabana



Comentários

• Esfirraço: re-união, integração: redes sociais, jornalismo, 
comida de rua, emoção, corpo

• O Globo: « Posso te dar um abraço? »
• Estar-junto (Maffesoli), efervescência: aproximação física

dos corpos, abraços, beijos, apertos de mão, selfies
• Feliz dia dos pais
• Elogio aos cariocas
• Custo-benefício
• Conflitos: camelôs-calçadas
• Prefeitura/jornalistas



Considerações finais

• Emoção como uma categoria analítica que 
também pode dar conta do social: raiva gerou a 
agressão; solidariedade, afeto buscaram 
compensar a violência contra o estrangeiro.

• Expressão das emoções em torno do consumo 
efervescente e festivo de quibes e esfirras se 
mostrou uma rica forma de interação social nas 
calçadas de Copacabana.

• Jornalismo reproduziu afetos em sua produção.
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Obrigada pela atenção!



Cidadão fluminense. Portela. Alerj
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